
MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

OBJETO 

O presente MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA tem como objetivo o SERVIÇO DE 

TERRAPLANAGEM EM TERRENO PARA CONSTRUÇÃO DE UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE, LOCALIZADO 

NO MINHA CASA MINHA VIDA - BARBALHA - CE. 

PROJETO 

A execução da obra deverá obedecer integralmente e rigorosamente aos projetos, especificações e 

detalhes que serão fornecidos ao construtor com todas as características necessárias à perfeita execução dos 

serviços. 

NORMAS 

Fazem parte integrante deste, independente de transcrição, todas as normas, especificações e métodos 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 

A empreiteira obriga-se saber as responsabilidades legais vigentes, prestar toda assistência técnica e 

administrativa necessária a fim de imprimir andamento conveniente à obra. 

A responsabilidade técnica da obra será de Profissional pertencente ao quadro de pessoal e devidamente 

habilitado   e registrado no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA. 

MATERIAS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS 

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade.  A mão-de-obra deverá ser   idônea, de 

modo a reunir uma equipe homogênea que assegurem o bom andamento dos serviços.  

SERVIÇOS PRELIMINARES 

Raspagem e limpeza do terreno 

O desmatamento, destocamento e limpeza, são operações que consistem no corte das árvores e 

arbustos de qualquer porte, na roçada, na remoção de tocos, de galhos, de emaranhados de raízes, do capim 

e de camada de solo orgânico até a espessura de 20 cm. 

Os equipamentos usados, na maioria dos casos, destacam-se: 

a) Trator de esteiras equipados com lâminas e escarificadores.

b) Ferramentas manuais diversas, tais como, moto-serra, pás, alavancas, enxadas, etc.



 

  

MOVIMENTO DE TERRA 

 

ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 

 

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, canalizações e 

cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 

As escavações serão convenientemente isoladas, escoradas quando necessário, adotando-se todas as 

providências e cautelas aconselháveis a segurança dos operários, garantia das propriedades vizinhas e a 

integridade dos logradouros e redes públicas. A escavação será mecanizada e orientada por profissional 

habilitado. 

 

TRANSPORTE DE MATERIAL 

 

O transporte de material proveniente do corte será feito em caminhão basculante com capacidade 

mínima de 6,0 m³. Será considerada uma distância média de transporte (DMT) de 5,0 km. 

 

OBRAS DE DRENAGEM 

 

DRENAGEM COM CALHA PRÉ MOLDADA 

 

As calhas pré-moldadas de concreto deverão ser instaladas de forma que os escoamentos das águas 

possam fluir corretamente. Devendo assim estarem livres de quaisquer imperfeições superficiais ou trincas em 

sua estrutura. 

 
PAREDES E PAINÉIS 

 

Projetos 

Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto arquitetônico. Para isto deverá 

ser feito estudo das especificações e plantas, exames de normas e códigos. 

 

Agregados 

Serão identificados por suas características, cabendo ao laboratório a modificação da dosagem diante 

referida quando um novo material indicado tiver características diferentes do agregado inicialmente empregado. 

Quando os agregados forem medidos em volume, as padiolas ou carrinhos, especialmente construídos 

para a finalidade, deverão trazer, na parte externa e em caracteres bem visíveis, o nome do material, o número 

de padiolas por saco de cimento e o traço respectivo. 

 

Água 

A água considerada satisfatória para os fins aqui previstos será potável, limpa e isenta de ácidos, óleos, 

álcalis, sais, siltes, açucares, materiais orgânicos e outras substâncias agressivas ao concreto e que possa 

ocasionar alterações na pega do cimento. 

Caso ocorra, durante a estação chuvosa uma turbidez excessiva de água, deverá ser providenciadas 

decantação e filtragem. 



 

  

Cimento 

O Cimento será do tipo Portland constituído de clínquer Portland, obtido através da calcinação, a 1300°C 

– 1500°C, de uma mistura de calcário e argilas e de uma certa quantidade de gipsita (comumente chamada de 

gesso) para controlar o tempo de pega. 

Não será conveniente, a critério da FISCALIZAÇÃO, em uma mesma concretagem, a mistura de tipos 

diferentes de cimento, nem de marcas diferentes ainda que do mesmo tipo. 

Não será conveniente o uso de traços de meio saco ou fração. Os volumes mínimos a misturar de cada 

vez deverão corresponder a 1 (um) saco de cimento. 

O cimento será obrigatoriamente medido em peso, não sendo permitida sua medição em volume. 

 

Equipamentos 

O CONSTRUTOR manterá permanentemente, na obra, como mínimo indispensável para execução do 

concreto, 1(uma) betoneira e 2(dois) vibradores. 

A capacidade mínima da betoneira será correspondente a 1(um) traço com consumo mínimo de 1(um) 

saco de cimento. 

Serão permitidos todos os tipos de betoneira, desde de que produzam concretos uniformes e sem 

segregação dos materiais. 

 

Dosagem 

A dosagem do concreto será caracterizada pelo pela resistência de dosagem aos 28 dias, dimensão 

máxima característica do agregado em função das dimensões das peças a serem concretadas, consistência, 

média através de “SLUMP TEST”, Composição granulométrica dos agregados, Fator água/cimento em função 

da resistência e da durabilidade desejadas. 

Controle de qualidade a que será submetida o concreto. Adensamento a que será submetida o concreto 

e índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de inchamento e umidade). 

 

Transporte do Concreto 

O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregação ou desagregação de seus 

componentes, nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação. 

Poderão ser utilizados, na obra, para transporte de concreto da betoneira ou ponto de descarga ou local 

da concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu, padiolas, caçambas, pás mecânicas, etc. Em hipótese 

nenhuma será permitido o uso de carrinhos com roda de ferro ou de borracha maciça. 

No caso de utilização de carrinhos ou padiolas, buscar-se-á condições de percurso suave, tais como 

rampas, aclives e declives, inclusive estrados. 

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de movimento capaz 

de manter uniforme o concreto misturado. 

 

Lançamento 

O processo de lançamento do concreto será determinado de acordo com a obra, cabendo a 

FISCALIZAÇÃO modificar ou impedir processo que acarrete segregação dos materiais. 

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a 2m. Para evitar segregação em quedas 

livres maiores que a mencionada, utilizar-se-á calhas apropriadas. 



 

  

Nas peças com altura superior a 2 metros, com concentração de ferragem e de difícil lançamento será 

colocado no fundo da forma uma camada de argamassa com 5 a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço 

do concreto que vai ser utilizado, evitando-se a formação de “ninhos de pedra”. 

Não será permitido o lançamento após o início da pega. 

Não será permitido o uso do concreto remisturado. 

Não será permitido o “arrastamento” do concreto a distâncias muito grandes, durante o espalhamento, 

devido ao fato de que o deslocamento da mistura com enxada, sobre formas, ou mesmo sobre o concreto já 

aplicado, poderá provocar perda da argamassa por adesão aos locais de passagem. 

 

Adensamento 

O adensamento deverá ser cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os recantos da forma. 

Deverão ser adotadas devidas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não formar 

vazios ao seu redor nem dificultar a aderência do concreto. 

A vibração será feita em profundidade não superior à agulha do vibrador. 

As camadas a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a ¾ do comprimento da 

agulha. 

As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador da ordem de 6 a 10 vezes o diâmetro da agulha 

(aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). 

 

Cura do Concreto 

O processo de cura será iniciado imediatamente após o fim da pega, continuará no período de 7 dias. 

No processo de cura pode ser utilizada uma camada de pó de serragem, de areia ou qualquer outro 

material adequado mantida permanentemente molhada, esta camada terá, no mínimo, 5cm. 

Também pode ser utilizada o processo de cura por aplicação de vapor d’água, a temperatura será 

mantida entre 38°C e 66°C, por período de aproximadamente 72 horas. 

 
URBANIZAÇÃO/PAISAGISMO 

 

GRAMA CAPIM DE BURRO 

 

Será plantada grama em toda parte superior que será feito o corte no talude. 


